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Sarney recomenda paciência 
ALUIZIO MARANHÃO 

LENINGRADO — O presi­
dente José Sarney, em seu últi­
mo dia de visita à União Sovié­
tica, preferiu não fazer nenhum 
comentário sobre as dificulda­
des por que passa o Bras i l . 
••Quem está lá é o doutor Ulys-
ses", disse, ao explicar que não 
tinha nenhum conselho a dar ao 
presidente em exercício sobre 
como conduzir o governo na cri­
se. Depois, em razão da insis­
tência dos jornalistas, explicou 
que. em tempos de dificuldades, 
é preciso ' 'manter o rumo, te r 

paciência, tranquilidade e fir­
meza". 

A programação presiden­
cial em Leningrado foi curta . 
Começou com uma rápida pas­
sagem pela empresa Electrosi-
la, uma fábrica de equipamen­
tos elétricos para represas con­
vencionais e nucleares que for­
neceu as turbinas da usina Ca­
pivara, em São Paulo. Depois, o 
presidente e sua comitiva de­
ram um demorado passeio pelas 
salas de um dos cinco prédios do 
Museu Hermitage, onde se en­
contram as obras de arte dos pa­
lácios dos czares e da antiga no­
breza russa. 
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Em Lisboa, Mário Soares e Maria recebem Sarney e Marly 

Comitiva chega com atraso 
LISBOA — A comitiva do 

presidente Sarney chegou on­
tem, às 20h20 (18h20 de Brasília), 
ao Aeroporto Militar de Lisboa, 
com um atraso de cerca de 50 
minutos, em razão de um pro­
blema no motor de partida do 
Boeing 707, em Leningrado . 
Atrasado, Sarney deslocou-se 
diretamente do aeroporto para 
o Palácio de Belém, onde jantou 
com o presidente Mário Soares. 

O único compromisso ofi­
cial de Sarney hoje será inaugu­
rar, às llh30, a nova chancelaria 
da Embaixada brasileira, ao la­
do de Mário Soares. Depois, o 
presidente será recepcionado 
pelo embaixador brasileiro, Al­
berto da Costa e Silva, com um 
almoço em sua residência. À 

noite, Mário Soares oferecerá 
um banquete no Palácio de Que­
luz. Amanhã, último dia da visi­
ta, Sarney almoçará com convi­
dados no Grémio Literário de 
Lisboa. Às 17 horas, embarcará 
rumo a Brasília. 

A chegada da comitiva em 
Brasília está prevista para as 
23h35 de amanhã, ocasião em 
que o presidente em exercício, 
U lys se s G u i m a r ã e s , f a r á a 
transmissão do cargo. Segundo 
o Gabinete Civil da Presidência 
da República, a agenda do presi­
dente para segunda-feira "está 
limpa". Por isso. é provável que 
Sarney aproveite o dia para se 
recuperar da viagem de 10 dias à 
Europa. 

A comitiva brasi leira co­
nheceu parte do acervo artísti­
co da elite imperial derrubada 
do poder pela Revolução de 1917 
e teve acesso a um dos mais ri­
cos patrimónios do Museu Her­
mitage. Nele, encontram-se ar­
reios, selas e espadas confeccio­
nados em ouro e pedras precio­
sas e que eram utilizados pelos 
czares. 

Sarney esteve também no 
cemitério de Piskarev, erguido 
em homenagem aos soldados e 
civis que morreram quando Le­
ningrado esteve sob o cerco das 
tropas nazistas durante a Se­

gunda Guerra. O presidente de­
positou flores diante do monu­
mento de Mãe Rússia e do dedi­
cado aos defensores de Lenin­
grado, na praça da Vitória. 

Sarney almoçou com o pre­
feito de Leningrado. conheceu 
mais um palácio, o de Pedro, o 
Grande, e, ao final da tarde, em­
barcou para Lisboa. O seu em­
barque sofreu um atraso de cer­
ca de 50 minutos por causa de 
uma falha no motor de partida 
do Boeing presidencial, que foi 
detectada ainda quando o avião 
estava no solo. O problema obri­
gou a c o m i t i v a a t r o c a r de 
avião, mas não houve pânico. 

Embaixada preserva História 
EDUARDO TESSLER 

LISBOA — A nova sede da 
Embaixada brasileira em Por­
tugal é um antigo prédio tom­
bado pelo património históri­
co: trata-se da Quinta das Mil 
Flores, um prédio do Século 
XVII, parcialmente destruído 
pelo t e r r emoto de 1755 e re­
construído cinco anos depois. A 
Quinta (denominação portu­
guesa p a r a a s c o n s t r u ç õ e s 
maiores que as mansões) loca-
liza-se na estrada das Laranjei­
ras, ao lado da Embaixada nor-
te-americana. "Finalmente es­
tamos numa instalação à altu­
ra das relações Brasil-Portu-
gal", argumenta Paulo Renato 
Santos, conselheiro da Embai­
xada brasileira. 

A Quinta das Mil Flores 
custou aos cofres brasileiros, 
segundo informações oficiais, 
USS 1,6 milhão (cerca de CzS 712 
milhões) e a reforma USs 450 
mil (cerca de 194,4 milhões), 
preço considerado baixo pelo 
conselheiro. O prédio tem 5.562 
metros quadrados — 3.375 de 
área construída. Os 40 funcio­
nários deixaram os dois anda­
res que ocupavam até a semana 
passada no largo Marquês do 
Pombal, na região central de 
Lisboa, e ainda ontem corriam 
para dar os últimos retoques na 
Embaixada, antes que o presi­
dente a inaugurasse. 

O prédio rosa , decorado 
com azulejos portugueses e es­
tá tuas , vai abrigar também o 
Depar tamento de Promoção 

Comercial do Brasil, o Centro 
Cultural e ainda o Centro de 
Estudos Brasileiros. O presi­
dente José Sarney inaugura 
hoje também a exposição Alguns 
Pintores Brasileiros Contemporâneos 
na sala do Centro Cultural. Ob-
bras de Di Cavalcanti, Portina-
ri, Carybé e Teruz, entre ou­
t ras , estarão expostas. "Tive­
mos de t i r a r os quadros das 
nossas paredes", disse Santos, 
uma vez que a mostra não foi 
organizada a tempo e teve de 
ser improvisada com quadros 
particulares dos diplomatas. 

CASA DO EMBAIXADOR 
A Quin ta das Mil Flores 

abriga ainda em suas depen­
dências uma capela, uma bi­
blioteca e uma sala de atos, pa­
ra assinatura de acordos e re­
cepções. O jardim, de 2.187 me­
tros quadrados, possui árvores, 
horta e até mesmo uma pisci­
na. "As atividades sociais con­
tinuarão a ser na Casa do Em­
baixador", afirma o conselhei­
ro, referindo-se à luxuosa man­
são do governo onde vive o di­
plomata Costa e Silva, local do 
almoço de Sarney hoje, após a 
inauguração da Embaixada. 

A chancelaria da Embaixa­
da brasileira em Portugal, no 
entanto, só está sendo inaugu­
rada hoje devido à presença do 
presidente em Portugal, já que 
as obras não estavam prontas 
ontem. Sarney visitará as de­
pendências da Quinta ao lado 
do presidente de Portugal, Má­
rio Soares. 
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